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I~ PARTE - REGIÃO METROPOLITANA no RECIFE

1.1 - INSTITUC!ONALIZAÇÃO

Lei Complementar 14 - 08/07/73

Lei Complementar 10 - 06/01/94

. 13 Municípios:

Abreu e Lima, Cabo de St 9 Agostinho, Camaragibe,Ipojúca,

Igarassu, Itamaracá, Itapissuma, Jaboatão dos Guararapes,

Moreno, Olinda, Paulista, Recife e são Lourenço da Mata.

Área - 2.700 Km 2

1.2 - SISTEMA GESTOR METROPOLITANO

A) Objetivo - Administtar as questões de interesse metropoli
•

tano e apoiar os agentes responsáveis pela

execução das funções de interesse comum.

B) Composição:

Órgão Deliberativo e Consultivo - CONDERM
Secretaria Executiva - FIDEM
Instrumento Financeiro - FUNDERM



C) Atribuições do CONDERM

• Declarar a tividades, empreendimentos e servIços a serem admi

tidos entTC,{lS' funções públicas de interesse comum;

· Estabelecer políticas e diretrizes Metropolitanas;

· Estimular a ação integrada;

• Supervisionar a execução das funções públicas de interesse

comum;

· Enc$minhar proposições relativas as funções públicas de

interesse comum.

D) Atriburi:çõ.es da FIDEM

· Assessorar o CONDERM;

· Promover o cumprimento das resoluções do CONDERH;

· Compatibilizar propostas anuais de investimentos;

· Gestão do FUNDERM;

Apoio Técnico e organizaciorral aos poderes municipais;

· Promover a execução de atividades relativas a consolidação

do Sistema de informação, unificação de bases cadastrais

e cartográficas, sistemas de dados sócio-econômicos terri

toriais, ambientais e institucionais;

· Avaliar a eficácia das ,ações de interesse metropoli tano.

E) Atribuições do FUNDERM

Financiar total ou parciálmente, sob formas de empréstimo

ou a fundo perdido as atividades de planejamento, a ge~

tão dos negóJios, a execução das funções públicas de int~

resse comum e operação dos serviços urbanos no âmbito da

RMR.



1.3 - POL!TICA DE AÇÃO.

- Programa de Fortalecimento da Economia Metropolitana

- Programa de Consolidação da Estrutura Urbano - Metropolitano

- Programa de melhoria dos serviços urbanos básicos.

~~RCO INICIAL

- Plano de Desenvolvimento Integrado da RMR - PDI/76:

· Plano de Organização Territorial - POT

· Plano de Desenvolvimento Metropolitano - PDM

- Base Informacional Estabelecida:

· Base Cartográfica:

Ortofotocartas - 1/10.000

Ortofotocartas - 1/2.000

Cartas Temáticas

recursos hidricos

cobertura vegetal

manchas urbanas
sistema viário

equipamentos sociais

· Base Descritiva

- 2916 Folhas

125 Folhas

Legislação das Áreas de Proteção de Mananciais, Reservas

Eco16gicas, Sltiós· Hist6ricos.

· Sistema cadastrais para planejamento de Uso do Solo.



II~ - PARTE - A TBcNICA DO GEOPROCESSAMENTO

2.1 - CONSIDERACOES PRELIMINARES..

2.1.1 - Finalidades/Objetivos

- Manipulação e análise de dados objetivando subsidiar pr~

cessas decisórios.

2.1.2 - Componentes necessários

- Informações gráficas e descritivas

- Instrumentos que representem o conteúdo do Banco de Dados

Georeferenciado.

(Bases cartográficas e tabulares)

2.1.3 - Principais Aplicações

;:

- Controle e operaçao de sistemas cadastrais para:

· Uso do Solo;

· Redes de infra-estrutura urbana;

· Meio Ambiente; e

· Outros.



2.2 - GEOPROCESSAMENTO NA FIDEM

2.2.1 - Sistemas Desenvolvidos de Apoio ao Planejamento Urbano da RMR

- Cadastro de Áreas Comprometidas com Intervenções - CACI

- Cadastro de Loteamentos - CADLOT

- Base de Dados Sócio-Econômico e populacional

2.2.2 - CaracterÍsiticas Técni:éas do' CACI

A) Objetivo - registrar as intervenções planejadas na Região

B) Conteúdo Informacional:

· Ternas relativas a transporte, energia, comunicaç,ão,. sa

neamento ambiental ,atividades produtivas, infra-estrutu

ra solcial e especiais.

C) Forma de registro:

· Cartográfico,:

ortorf,e)t:b;car'ta~'~ 1/10'.000

mapa geral - 1/50.000

· Descritivo:

.. Boletim contendo dados sobre a intervenção

D) Forma de coleta e produto:

• Pesquisa anual feita nos órgãos públicos, federais e
municipais;

· Lis tagem geral das intervenções com mapa geral ilus trativo

E) Forma de operaçao do processo

Registro cartográfico - analógico;

. Registro descritivo - analógico



2.2.3 - Características Técnicas do CADLOT

A) Objetivo - registro dos loteamentos existentes na RMR

B) Conteúdo Informacional:

Projetos contendo a proposta de Darcelamento e respecti

vos parâmetros dimensionais.

C) Forma de registro:

· Cartografico

.. ortofotocarta 1/10.000

· Descritivo

Boletim com os parâmetros dimencionais e identifica

dores do Projeto.

D) Forma de coleta e Produto:

· De acordo com processo de anuência da FIDEM;

· Registro espacial dos loteamentos existentes na RMR;

· Listagem por Municípios.

E) Forma de operaçao do processo:

Registro cartográfico - analógico

Registro descritivo - analógico

2.2.4 - Características da Base de Dados Sócio-Econômico/Populacional

A) Objetivo - identificar unidades eSDaciais de referências
com características homogêneas através de dados

sócio-econômicos e populacionais.



B) Conteúdo Informaciona1

· Dados do Censo Demográfico e Econômico do IBGE, agrupan

do dados populacionais, econômicos e os aspectos físl

cos e terretoriais por unidade espacial de referências ..

C) Forma de Registro

· Cartográfico - ortofoto

.. ortofotocarta . 1/10.000 com limites da UER

Descritivo

Relatórios/boletins com dados por Unidade Espacial

de Referência.

D) Forma de Coleta/Produto

· Pesquisa de dados junto ao IBGE relativa aos setores cen
sitários;

Relatórios com agregaçao dos dados coletados por Unida

de Espacial de Referência.

E) Forma de Operação do Processo

Registro cartográfico - digital

Registro descritivo

2.3 - EVOLUÇÃO DO GEOPROCESSAMENTO

2.3.1 - Primeiro Momento

.,. 'c11gi tal

Registro cartográfico

Registo descritivo

. Forma de operação

analógico

- automatizado

~ semi-automática



2.3.2 - Momento Atual

Registro cartográfico - automatizado

Registro descritivo

Forma de operaçao

2.3.3 - Fatores contributivos:

- automatizado

- automatizado

Evolução da informática no processo de automação das infor

ções cartográficas;

. Desenvolvimento de Sistemas de Gerência interligando Ban

co de Dados descritivos e cartográficos.

2.4 - PROJETO UNIBASE NO CONTEXTO DA RMR E DO GEOPROCESSAMENTO

2.4.1 - Fatores que contribuiram para realização do Projeto

- Incompatiblização entre as bases cartográficas dos agentes

atuantes na RMR:

· Padrão das folhas;

· Orientação das folhas;

· Escalas de representação;

· Dimensões dos objetos;

· Representação dos objetos

- Disponibilidade de recursos informáticos para montagem do

Banco de Dados Cartográficos:

· Execução da digitalização on-line com restituição;

· Montagem dos Bancos de Gráficos por níveis de informação,



III~ PARTE PROJETO UNIBASE

3.1 - PROPOSTA/OBJETIVOS



3.2 _CARACTERfsTICAS TEcNICAS
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3.3 - ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

-~RZR~RO DO PRO~ETD UNZBRSE
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3.4 - RESULTADOS





3.5 - CUSTOS PREVISTOS



3.6 - PROCESSO DE MANUTENÇÃOjATUALIZAGÃO

,----------------------------





3.7 - DIFICULDADES ENFRENTADAS

3.7.1 - Aspectos Técnicos

- Processo de Fiscalização

· Escassez de recursos humanos e materiais

Qualidade dos arquivos gerados

· Fechamento das entidades gráficas;

· Registros desconhecidos

Despadronização das cores dos níveis;

· Quantidade de níveis.

- Relação com os convenentes:

· Desconheciméfito sobre geoprocessamento

· Falta de recursos humanos qualificados;

· Falta de disponibilidade de recursos de informática.

3.7.2 - Aspectos Institucionais

- Reformas administrativas;

- Evasão de técnicos qualificados;

- Prioridade;

- Envolvimento das instâncias decisórias



3.7.3 - Aspectos Financeiros

- Falta de recursos;

- Dificuldade de intercâmbio com instituições internacionais
financiadoras;

- Dificuldade de aprovaçao de propostas de financiamento por
organizações nacionais;

- Inadimplência de alguns convenentes.



IV~ - PARTE: PERSPECTIVAS FUTURAS

4.1 - PROJETO UNIBASE

4.1.1 - Viabilização de Recursos Financeiros:

- Projeto de Financiamento junto a FINEP

- PrODosta de Antecipação de recursos financeiros dos conve-

nentes.

4.1.2 - Realização da III~ e IV~ ETAPAS do Projeto:

- Contratação dos Serviços

4.1.3 - Execução da Atualização do Mapeamento Existente:

- Levantamento das necessidades de atualização;

;- Viabilização dos recursos financeiros necessários;

- Execução de levantamento de campo.



4.2 - GEOPROCESSAHENTO DA FIDEM

4.2.1 - Conversão dos Sistemas Cadastrais

- Definição do Banco de Dados

- Aquisição de hard/soft

- Treinamento

- Operação

4.2.2 - Implantação do Sistema para Controle de Uso do Solo e Produ­

ção de Maua Especiais

- Deflnição do Perfil do Sistema;

- Definição das Aplicativos;

- Implantação do Sistema.

4.3 - INTERLIGAÇÃO COM DEMAIS SISTEMA DA RMR

- Definição dos dados de intersse Metropolitano;

Desenvolvimento de rotinas de compatibilização dos sistemas;

- Definição e desenvolvimento dos aplicativos.



AA~OI

CADASTRO DE APOIO AO PLANEJAMENTO
E CONTROLE DO USO DO SOLO
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CACI. Cadastro de ~reas Co~pr~metidas com Intervenção na RMR

~

- registro individualizado de todas intervenções .planejadas

ou em andamento na RMR, desde que, além de comprometer parte

do solo m~tropolitano exerCAm alguma influência regional. Tam

bem aqui os registros compreendem uma parte descritiva e uma

parte cartogrifica. A parte descritiva consta de um boletim

de informações com indicação para cada intervenção de sua

denomina~ão, natureza, órgãos envolvidos na sua efetivação e

estágio atual de desenvolvimento (anteprojeto, projeto exe

cutivo etc. ) abrangência espacial, e ainda nome e acesso na

biblioteca de todos documentos referent~a intervenção; listi

gem com nome e código de referência espacial das intervenções

cadastradas.

A parte cartográfica compreende a representação

sobre ortofotocarta de escala 1:10.000, e sobre mapa geral da

RMR em escala 1:50.000, das áreas das intervenções.

Dentre as intervenções objeto de cadastramento

estao: os planos diretores urbanísticos, os projetos ~iários

e as áreas sujeitas a restrições ( áreasde manaciais, áreas

de reservas biologicas, de sítios históricos, d~Ltritos indús

triais etc.) áreas de parque? e áreas de conjuntos habitacio

nais etc.

As informações do CAcr. são resultados de uma

pesquisa, levantamento e coleta da equipe; feita anualmente

nas instituições, municipais estaduais e federais, para atua

lização, operacionalização e divulgação da edição anual, que

consta de uma relação ou listagem das intervenções e do mapa

de escala 1:50.000.

Sempre que possivel, se tenha inf,armação atrav~s

de outros departamentos daFIDEM ou outra instituição sobre

intervenção a equipe, coleta esta inforrnaç~o e cad2~tri;

tornando o processo de atualização constante para a oicr2cin

nalização.
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CADASTRO DE APOIO AO PLANEJAMENTO E CONTROLE DO USO DO SOLO

OS CADASTROS FORAM CRIADOS PARA SUPRIR ALGUMAS LACUNAS

NO CONJUNTO DE DADOS E INFORMAÇOES DE PLANEJAMENTO,E SE APLICAM,

COM MAIS PROPRIEDADE AO PLANEJAMENTO E GESTAO DO USO DO SOLO.

51\0 ELES:

- CADASTRO DE LOTEAMENTOS: REGISTRO INDIVIDUALIZADO

DE TODOS OS LOTEAMENTOS, COMPOSTO DE UMA PARTE DE~

CRITIVA, ONDE SE LOCALIZA O LOTEAMENTO ATRAV~S DO

NOME, LOCALIZAÇ~O, SITUAÇ~O LEGAL (APROVAÇAO DA P~

FEITURA E REGISTRO IMOBILIÁRIO) E PARÂMETROS DIME~

SIONAIS (ÁREA, QUANTIDADE DE LOTES, PERCENTAGEM DE

AREAS DESTINADA A SISTEMA VIÂRIO, ETC.), E DE PARTE

CARTOGRÂFICA, QUE CONSISTE NA REPRESENTAÇÃO SOBRE

ORTOFOTOCARTA EM ESCALA DE 1:10.000 DO PERIMETRO E

SISTEMA VIARIO DE CADA LOTEAMENTO i

- CADASTRO DE ÁREAS COMPROMETIDAS COM INTERVENÇOES

PLANEJADAS OU EM ANDAMENTO, DESDE QUE, ALeM DE COM

PROMETER PARTE DO SOLOi EXERÇAM ALGUMA INFLUtNCIA

REGIONAL. TAMB~M AQUI OS REGISTROS COMPREENDEM UMA

PARTE DESCRITIVA E UMA PARTE CARTOGRÂFICA. A PARTE

DESCRITIVA CONSTA DE UM DOSSlt: COM A INDICAÇ~O, PA

RA CADA INTERVENÇÃO, DE SUA DENOMINAÇÃO, NATUREZA,

ORGÃOS ENVOLVIDOS NA SUA EFETIVAÇ~O E ESTÁGIO ATUAL

DE DESENVOLVIMENTO (ANTEPROJETO, PROJETO EXECUTIVO

DESAPROPRIAÇ~O, ETC.). A PARTE CARTOGRAF'ICA COMPRE

ENDE A REPRESENTAÇÃO; SOBRE ORTOFOTOCARTA NA ESCALA

1:10.000, DOS PERIMETROS DAS AREAS COMPROMETIDAS.

DENTRE AS INTERVENÇOES OBJETO DE CADASTRO DESTACAM­

SE: OS PLANOS DIRETORES URBANIsTICOS, OS PRÓJETOS- ,
·VIÁRIOS E AS AREAS SUJEITAS A RESTRIÇÕES DE USO

(MANANCIAIS, SITIOS HISTORICOS, AREAS ALAGÁVEIS, ~

SERVAS FLORESTAIS OU BIOLOGICAS, DISTRITOS INDUSTRI

AIS, ETC.).



CLASSIFICAÇÕES

QUANTO AO AGENTE INTERVENIENTE

PÚBLICO

PRIVADO

MUNICIFAL ESTADUAL FEDERAL

QUANTO AO MODO

D I RETA INDIRETA

.. ,.
QUANTO A ABRANGENCIA ESPACIAL

REGIONAL MUNICIPAL PARCIAL

QUANTO AO GRAU DE COMPROMETIMENTO

PARCIALMENTE
INTENCIONAL EFETIVA

EFETIVA

QUANTO AO TEMA

TRANSPORTES
- SANEAMENTO ATIVIDADES INFRA-

ENERGIA ESTRUTURA ESPECIAIS- AMBIENTAL PRODUTIVAS SOCIALCOMUNICAÇÕES



FIG.5

CACI - FLUXO DE INFORMACÕES PARA CONTROLE

PREFEITURAS

MUNICIPAIS

-~.... INFORMAÇÕES 51 INTERVENÇÕES NO SOLO

__ ..... SOLICITAÇÃO CE INF. sI INTERV. NO SOLO

AGENTES

SETORIAIS

__,..,.. "RELATÓRIOS DE ACOMPANHAMENTO CE AÇÕES li

__ + SOLICITAÇÕES DE "RELATÓRIOS"



CA~I - ClASSIFICAÇÃO DE INTERVENçOES NO SOLO (por terna)

10 - 1RANSPCRTE/ENffiGIA/CCMJNICAÇQES

11 - Energia ~

12 - Comunicações
13 - Transporte Hidrovi~rio

14 - Transporte Aéreo
15 - Transporte Ferroviário
16 - Transporte Rodoviário

20 - SA.\W1ENTO AMBIENTAL

21 - Abastecimento D'água
22 - Esgotamento Sanitário
23 - Drenagem e Controle de Enchentes
24 - Li~za Urbana '
2S - PTese~r~ç~c ATbicr.~al e Con~role da Poluição

30 - ATNIDADES PRODlITIVAS

31 - Setor 'Primário '- ( )
32 - Setor Secundário \
33 - Setor Terciário. ~'coV,A),A v~ ')

40 - INFRA-ESTRtmJRA SOCIAL

41 - Habitação
42 - Educação
43 - Saúde
44 - Lazer/Cultura
45 - Preservação Histórico-cultural-paisagística
46 - Segurànça Pu1blica

50 - ESPECIAIS

51 - Organização Territorial
52 - Urbanização/Reurbanização
53 - QJtros

,
I,

'!, ,

/
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CACI - BOLETIM DE INFORMAÇÕES FIDEM
rn CÓDIGO DE ATUALIZAÇÃO
f'Õii-

[TI INCLUI ~ ALTERA ~ EXCLUI
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APRESENTAÇÃO

Este docwnento" de periodicidade Anual denominado CACI - Cadas

t1"O de Áreas Comprometidas com InteT'1,)enções - EDIÇÃO 01/8 é o sétimo de uma

colocação que" com o tempo" deverá 1"ej1etir de maneira swnária" a evolução

das áJ"eas da Região Metropolitw.a do Recife" sujeitas a intepvençõesdo poder

púbUco.

r~~ isso ele é composto de uma relação dos temas e subtemas

que foram considerados" de um1 cópia do Boletim de IrifoT'lTlações e de 'woo. cópia"

na eséala 1:50.000" do m::zpa stntese do CACI.

Pode;"á o usuário soUcitaJ" cópia do CACI por tema" zona vez que

as inteJ"Venções no solo met1"opolitano são classificadas em cinco temas" semJ,o:

Transporte/Energia/Comunicações" Saneamento Ambiental" Atividades Produtivas"

Infra-estJ"Utura Sócial e Especiais; cuja base cartográfica é const1"u"Ída pelo

eis tema ORVEUY.

o usuário também encont1"ará nas relações por tema e nos mapas"

por tema" inteF'Jer.;ões que não fora'!: w..ça~s r.c rc;x; stntesJ do CACI" p::ra

não sobrecarreg3-ro.

-- . As princ--:pais intcy.;cr.;0fS nã~ er.~:;r.tT'Qd:1s no mapa s1.rder:e

as Jazidas e ].finas" os Centros Soc~c-:'s :, lfr~;'.:f e' Q~ Árf'Qs Êspa~iQis de

. t,eY'cfse Sodal.

-fQO

in
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Devido à carência de informQ~õe~ e m~ita6 VeZ08 às dificulda-

des de acesso aOB documentsoB referentes às intervençõeB~não é difícil ain~

't'testa ediçâo~ observar ausências que~ para o uFuário~ já poderr. ser de plen~

coril'Locim.:nto. Com o desc't,volvimento naturaZ do trabaZhe;, e core a eST,crad/] f

indispensáveZ participação dos usuários estar lacunas já não deverão ocorrer

nas próximas edições.

Além de informações acerca de outros componentec do Sistema de

Informações Metropolitanas - SIM~ poderão ser conhecidos maiores detalhr::s d0

CACI no Departamento de Informações Metropolitanas - ú]M~ da FIDEM.

Um entendimento mais amplo do trabalho poderá ainda ser obti

do através do seguinte documento.

FUNDAÇÃCJ DE DESENVOLVIEMTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE - FIDEN. CACI

Cadastro de Áreas Comprometidas com Intervenções na RMR - Concepção. Recife,

1981. 49 p.

Um original em polyester do mapa síntese das EDIÇÕES: 01/E]~

01/82~ 01/83, 01/84. 01/Bb~ 61/86, OJ /87 e da ecüç.ão a.qLÚ ap!tue.n~da. e.nc.on-
tJLam-.óe. na mapoteca. da documentaç.ão da. nVEM.
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RtLAÇ"O DAS INT[RVE~ÇOES CADASTRADAS

'.

Dividido por subtem3s,o as folhas seguintes contêm a rclaç50

das interv~nções cadastradas acompa~~d~s,deoscusrespectivos códigos.

o c&1igo tem por objetivo vincular o registro carto~'ãfico a

~ arquivo de informações descri tivas c~posto de Boletins de 1nfor:nações,

idênticos ao .!'locJelo apresentado no final' deste odocumento.

Seus dois primeiros dígitos correspondem ao subtem3 da inter

venção; os quatro dígitos. seguintes representam a qua(híru~°a. de 1 1.",2 o(ortof~

tocarta 1:2.000) onde se localiza o centróide da intervcTlção. O centróide é
aqui entendido como o ~entro da gravidndc da área sob intel~enção.oOs doi~ dí

gitos restantes significam o n~ero de ordem comOque foram' cadastradas as in

\ \erV(~nçées de 'lDn mesmo subtema cujos centróides estejam num~ mesma área de

1 knf (ortofotocarta 1:2.000) ..
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1D1\ SlJ3n.'\1 \
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10 - TR\\:S roRTE /f-\'IRCL-VCD.\fl1'\l
CAÇDES

20 - S.!\.'\'EA.\rt:\TO A'fr3IE.':TAL

30 - ATIVID~D'::S PRODlJIIYAS.

- ...

4D - ThTffi-\-ESTR1JIu~A SOClAL

11 - Energia·

12 - Co:nuni caçõcs

13 - Transporte HüJro\-i5rio

14 - Transporte Aéreo

15 - Tran5porte Fen"Oviário

16 - Tr2Jl$porte Rodo\-i5rio

21 - Abastecimento d'Água

22 - Esgot2.~nto Sa'1.i tErio

23 - DTenage~ e ÇcntTol~ de E;,chentes

24 '- Li.Ii:pc za Urbana

25 - Pre~eI\-ação Ar.biental e Cc~tTOle'C2
Poluição

31 - Setor Pr:i..mãrio·

32 -Setor .SeC1.1T"'IdZ.rio

33 - Setor Terciário

41 - Hahitaç-zo
42:~ Educação

43 ... Saúde

44 - lazerICul tura .
45 - PreseT\-ação Histórico-Cultural-Pai

sagística -

46 - Segurança PÜbli ca

-1----..,---------------1r--------------------~

•

50 \- ESPECIAIS, \ -,

•

. .

SI - Orga"lização Tem.toria1

52 - Urbzni~ãqlrcurbanizaç2.0

S3 - Outros
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c6D1GO

16.9348.01

16.9410.01

\

------ ------ . 0-

- Via de Integração Vila Velha/Forte Orange
- Ponte sobre o cana] de St~ Cruz
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CÓDIGO
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25.9411.01

25.9423.01

2S .9431.01

25.9440.01

25.9444.01

25.9457.01

25.9464.01

25.9467.01

- Zona Estuarina do Canal de Sta. Cruz

Zona Estuarina do Rio Jaguaribe

- Mata Engenho São João
- Mata do Engenho Amparo

- Mata do Engenho Macaxeira

- t-13 ta Sta. Cruz

- Mata Jaguaribe

- Mata Lanço dos Caç~s

t

"I,
t

\
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31. 9402.02

31. 9494.01

31.9442.02

31. 9454 .01

. 31. 9492.01

\

- Jazida de Calcário ~

- Jazida de Calcáreo Conchiferro Coraligeno .

- Jazida de Calcáreo Conchiferr-o Coraligeno .

- Jazida de Calcáreo ConcJ\iferro Coraligeno

- Jazida de Calcáreo Conchiferro Corali'geno -
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CÓDIGO

44 .. 93~8.01

44.9376.01

44.9485.01

45.9348.01

.45.9356.01'

45.9376.01

45.9483.01.
45.9485.01

,

- Parque Metropolitano de Itamaracá

- Camping Forte Orange

- B3.1neário Jaguari be

- F.J1genho Amparo

- Vila Velha

- Forte Orange
- Conjunto Urbano Pilar

- Conjunto Urbano de Jaguaribe

."
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5L9D25.01

51. 9483. 01

\

tlOII.[ DA UH (HV[l~60

._-----.

- Plano de Ordenamento das Faixas de Praia da RMR ~

- Zonemanto Territorial de Itamaracá --



SISTEMA DE INFORMAcOEs METROPOLITANAS
CAD4STRO DE LOTEAKNTOS~

FIDEM

1 I ftEFERfNCIAS

• .,.... •• '-1;1"1[ r
nH>AÇlODf,DEStN\lOlYI~DAft[.uw ... n'OpOUTANADOMCln DOC. I I . I I I

., •• A a
DATA I. I I, I
,.eAOAl"rM~MTO O
1-aTUALlZ

-CoUlClI..A ENTO

~CÓD, MUN. ~ MUN.cr..IO

I I • I I [-.-1.-.-.-,-,-'-1;-,1'-1-.-,-,-,-,-.-,-,--'1
I

2 IIDENTIFICAClo

~ c60.•IU: .,..aClaL

( ••• [=rJ
~ c6D. RI', "Rt'IITURA

I , , , . 1 , , I I

~ DfNOMINaçAo DO LOTUME:NTO

~:::::::: ~:::::::::::::::~:::::::I
~ L.OCAL! zaçAo

c! :: ::::::: :::: : ::::::::::::: :::::I
~DISTRITO-CÓD, I D[NOMINa~o

DL..-- I
• ~ NOME DO PROPRIETÁRIO

c!r---:-:.-:-::-:-:-::-:-:-::-:-::-:-:-::-:-:-~:-:-::-:-:-::-:--:I
~CONJ. HABITACIONAL

O 1-11.l1li
Z- NAO

31 PROCESSO

~TERRENO •

O
l-PRÓPRIO
2-MARINHA
1- PARTE MARINHA

~ PATRIMÕNIO .!!J NATUREZA

O 1- FEDERAL 1- MUNICIPAL O 1- RESlotNCIAL
2 - ESTADUAL 4- P.vmcuL.AR 2- INDUSTRIAL

1- COtol.ERCIAL

!:,jCONFORMIDAOE INTERNA

O l-SI!'!
Z-NAO

.!!.I ANubelA flDEM

O '-11l1li
2-Mio
1- NÃO NECESSÁRIA

t"'!!J-6r"-PftOV--A-,-I-O-..M:f'EITURA

0 '- 11M
Z - Mio

l:!!IRE61STftO CARTÓRIO

D
'-S~N
2-MAO

!!JCOMPROVAÇÃO Cf MEDIDA!

O "-SIM
z-Mlo

~ Nli ""UENCIA

I , I I

~ Nli APROVA,IO

I 'J
~Nl' IItEGISTRO

I , I

I
~ DATA ANUfNCIA

I , , I ~. o O .. M A A

~DATA APROVaçlo

I I J , I ~
O o M .. A A

I
~ DATA REGISTRO

I , I I ~
O O .. .. A A

~ CONf'ORNIDADE EXTERNA !!J DATA DA COMPROVAÇÃO

D l-'t.M ~2-NAO
D O M M A A

A 160 A fiOO

4 I CARACTERíSTICAS
QUANTIDADE DE LOTES

!!JATt 125 m

Ir--,-,-'-I-I
601 A 1,000

1"--1-1 ---L.I--1.1--11_'--,1

DIMENSIONAIS
NOS INTERVALOS - EM

i!!J 126 A 200

I I I I I I
~,1001 A 2.500

I I I , I I

M2

~ 201

1-,-,-.-,-1
~ Z 501 A 10,000

I I I 1 J I

~ 561 A 450

I , I , I

~ MAIS DE 10.000

I I I I 1

~ 451

1L-...J1'----J1L---1-'--L,.I~I
~ TOTAL DE LOTES

I I I I I I
DISCRIMINAtlo DA AREA - UI ... 2

~ LOTES ~ fQU1PAMENTOS ~ VERDE:

I , , I I J I I I I I I I I I I I I I I , I I I I I I
!!J SISTEMA VIÁRIO ~ IItENANESCENTE ~ TOTAL DE: a'IItU

I
.

I '~l I 1 I 1 I I I I( I I -', I I I I , I I , I I I I

oeSERVAOOES

l:AOA~m...nnR __ / __ / __ ___________ 1REVISOR _/_/- ------- =====~




	IJ01037-01
	IJ01037-02
	IJ01037-03
	IJ01037-04
	IJ01037-05
	IJ01037-06

